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  RESUMO 

 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar a importância da participação da família no 
contexto escolar. Para a avaliação deste trabalho foi realizada uma coleta de dados 
por meio do questionário e uma pesquisa bibliográfica. A pesquisa investigou a 
participação e o envolvimento dos pais e responsáveis na vida escolar dos filhos e a 
relação da família com a escola, como a família participa da educação escolar dos 
seus filhos e as opiniões dos pais e professores sobre possíveis melhorias para essa 
importante parceria. Na análise de dados identificou-se que escola e família em 
âmbito geral devem trabalhar com os mesmos objetivos, fazer com que a criança se 
desenvolva em todos os aspectos e ter sucesso na sua aprendizagem. É nesse 
sentido que se justifica a importância da intervenção propor uma parceria família e 
escola para o melhor desenvolvimento emocional e intelectual da criança no 
contexto investigado. 

 
Palavras-chave: Educação. Família. Escola e Participação. 
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ABSTRACT 
 
   
The focus of this research was to analyze the significance of family on the school 
context. For the evaluation of this work, a data collection was made by means of a 
survey. The research investigated the participation and engagement by parents, in 
their offspring’s school life and the relation between family and school, in what way 
family takes a part of their offspring’s school education, and the opinions from 
parents and teachers about possible improvement to this important partnership. In 
the data analysis it was identified that school and family, in general scope, must work 
with the same goals, making the child develop itself in all aspects and get successful 
at learning. In this respect it justifies the importance of intervention offering a 
partnership through family and the school, for better emotional, intellectual 
development from the child in focus.  

 
Keywords: Education. Family. School and Participation.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

A presente pesquisa aborda o papel indispensável que os pais ou 

responsáveis possuem no ambiente escolar, quais as formas de atuação no mesmo 

e como eles podem contribuir para a formação e desenvolvimento escolar da 

criança. 

Segundo Fernandes (2001) a família é parte responsável pela aprendizagem 

da criança, já que o primeiro contato das crianças sobre educação e sociedade são 

adquiridas em casa e repetidas constantemente na sociedade. 

A pesquisa se justifica por ser considerado um tema de atual relevância para 

a sociedade, a parceria família e escola devem ser pesquisadas e aprofundadas, 

salientando de que forma a família pode atuar no ambiente escolar e quais os graus 

de freqüência da mesma nesse ambiente. O trabalho tem como problema de 

pesquisa: Qual a importância da família na vida escolar das crianças? 

 Dessa forma o mesmo tem por objetivo geral investigar junto a teoria qual é 

o papel da família e escola na vida escolar da criança?  

Com os objetivos específicos pretende-se: Aprofundar os conhecimentos 

sobre os tipos de famílias existentes e suas responsabilidades educacionais na 

formação das crianças; relacionar as funções da escola no processo educacional da 

criança, visando propostas para que família e escola caminhem juntas no processo 

de escolarização; analisar os dados coletados com base na fundamentação teórica. 

Pretende-se que esse projeto poderá contribuir para uma visão mais abrangente da 

sociedade sobre o determinado tema. 

Segundo Parro (2007) para funcionar a escola precisa que todos estejam 

envolvidos, alunos, pais e responsáveis, a fim de que possam compreender os 

propósitos educativos e contribuir para o desempenho da criança. 

Durante a pesquisa foram abordados a parte histórica para que possamos 

compreender as mudanças que a família e a escola sofrem diariamente, e também 

quais as questões que os afastam e aproximam um do outro, a fim de mediar a 

relação entre pais ou responsáveis e escola e encontrar um caminho para que eles 

estejam sempre inseridos no ambiente escolar das crianças. 

O trabalho acadêmico está dividido em três capítulos. O primeiro capítulo 

apresenta um breve histórico sobre como a família surgiu e suas principais 

características. 
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No segundo capítulo foi abordada a relação família e escola e a importância 

de ambos atuarem na vida escolar das crianças. 

E para finalizar no terceiro capítulo foi abordado e descrito a função legal da 

família e o relacionamento familiar no qual destacou-se as funções, deveres e como 

é hoje o relacionamento familiar. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A Evolução Histórica da Família 

 

A família é considerada parte fundamental da sociedade, na qual é apontada 

como pilar principal na composição da sociedade. Dessa forma, possui proteção e 

apoio do estado (RODRIGUES, 2004, p.7). 

Sua origem está ligada à história da civilização, foi criada naturalmente, pois 

o ser humano criou uma necessidade de constituir relações de afeto duradouro. 

Será que a família sempre teve tanta importância na sociedade, sempre teve 

o mesmo formato e até mesmo os mesmos valores? 

Inúmeras teorias de família já foram ressaltadas, porém devido as mudanças 

sociais foram surgindo novas formações familiares conforme Rignonatti (2003, p.42), 

explica abaixo: 

 
O século XX foi cenário de grandes transformações na estrutura da 
família. Ainda hoje, porém, observamos algumas marcas deixadas 
pelas suas origens. Da família romana, por exemplo, temos a 
autoridade do chefe da família, onde a submissão da esposa e dos 
filhos ao pai confere ao homem o papel de chefe. Da família 
medieval perpetua-se o caráter sacramental do casamento originado 
no século XVI. Da cultura portuguesa, temos a solidariedade, o 
sentimento de sensível ligação afetiva, abnegação e 
desprendimento. 

 
Mesmo com tantas mudanças citadas acima, Roudinescco (2003 apud 

SIMÕES et al, 2012), declara que a família não se diluiu mas sim foi retificada, 

proporcionando que as novas gerações sejam organizadas de diferentes formas, 

onde apesar de tantas evoluções e alterações ainda é objeto de cobiça e 

contestação de homens, mulheres e filhos de diferentes culturas e classes sociais. 

Portanto, não se pode mais falar de família, mas de “famílias”, para que se possa 

tentar entender a diversidade de relações que convivem em nossa sociedade. 

No início a família era constituída pelo marido e pela mulher, depois a família 

foi ampliada, pois os filhos se casam e rompem o vínculo familiar com o pai e a mãe, 

mas continuam fazendo parte da família; os irmãos também se casam e como 

consequência acabam trazendo seus filhos para o seio familiar. 
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Segundo Farias e Reosenvald (2004) não é viável estabelecer um modelo 

familiar, uma vez que é sempre necessário interpretá-la conforme as transformações 

que estão sofrendo com o passar do tempo. 

De acordo com Holanda (2010): 
 

O pai, a mãe e os filhos: família numerosa. Todas as pessoas do 
mesmo sangue, como filhos, irmãos, sobrinhos etc. Grupo de seres 
ou coisas que apresentam características comuns: família espiritual. 
Biologia. Unidade de classificação científica. &151; Os animais e as 
plantas são classificados em sete grupos principais chamados reinos, 

filos, classes, ordens, famílias, gêneros e espécies. 

 
O termo família vem do latim famulus: que serve lugar em função de; o 

termo era utilizado para designar os escravos domésticos, aqueles que eram 

submetidos à escravidão agrícola. 

Para Gonçalves (2005), a família é base da organização social do Estado na 

qual merece ampla proteção, pois além de ser uma instituição de extrema 

importância para desenvolver a sociedade, é considerada também uma instituição 

sagrada. 

No dicionário de Língua Portuguesa é explicado que a família possui 

diferentes significados e sentido: no sentido figurado que se trata de raça, estirpe; no 

sentido gramático que é o conjunto de vocábulos que tem a mesma raiz ou o mesmo 

radical, relacionado à história natural que é o grupo de animais, vegetais ou minerais 

que têm caracteres comuns; na química, refere-se ao grupo de elementos químicos 

com propriedades semelhantes. Existe também a denominação família para nos 

referirmos à Sagrada Família, com a representação de Jesus Cristo com a Virgem 

Maria e São José. 

 

2.1.1 Constituição da Família ao longo do Tempo  
 

A família que conhecemos atualmente foi construída através de um longo 

processo na qual foi se moldando naturalmente com o passar de centenas de anos e 

hoje é uma instituição poderosa considerada um alicerce na sociedade. 

O filósofo Friedrich Engels (1997) contribui para o presente trabalho 

elencando as formas de família que existiram na época primitiva: 
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A Família Consanguínea: Foi à primeira etapa da família, nesta fase todos 

os avôs e avós são maridos e mulheres entre si, bem como os netos e bisnetos. 

Irmãos e irmãs são maridos e mulheres entre si uns dos outros. Havia uma relação 

carnal mutua entre todos os membros da família, apenas os pais e filhos, são os 

únicos que estão excluídos do matrimônio; 

A Família Punaluana: Essa etapa é considerada uma evolução da primeira, 

agora os irmãos eram excluídos das relações sexuais recíprocas. As mulheres 

comuns tinham maridos comuns dos quais seus irmãos eram excluídos. Aqui pela 

primeira vez surge a categoria de sobrinhos e sobrinhas, primos e primas. Na família 

Punaluana a descendência só poderia ser estabelecida pelo lado materno, dessa 

forma só era reconhecida a linhagem feminina. A característica principal dessa forma 

de família era a comunidade recíproca de maridos e mulheres, o que podemos 

chamar de família por grupos, relacionamento conjugal ou matrimonio por grupo; 

A Família Sindiásmica: Nessa etapa as uniões grupais se tornaram 

inviáveis, dessa forma foram substituídas pela família sindiásmica. Nela o homem 

vive com a mulher de maneira poligâmica e infiel, pois esses dois itens eram 

considerados direitos do homem, ao mesmo tempo era exigida uma fidelidade 

rigorosa por parte das mulheres, sendo o adultério destas cruelmente castigado. 

Apesar de inúmeras normas no relacionamento conjugal, poderia ser dissolvido 

facilmente por qualquer uma das partes; já os filhos ficavam sobre a 

responsabilidade da mãe; 

A Família Monogâmica: Essa etapa baseia-se no predomínio do homem 

como finalidade de procriação dos filhos para fins hereditários. Na família 

monogâmica o matrimônio é sólido e não pode ser desfeito por qualquer das partes, 

exceto pelo homem. Ainda é direito do homem a infidelidade conjugal desde que não 

traga outra mulher para dentro de sua casa, já a mulher ainda deve ser fiel ao 

homem e se for infiel é castigada com rigorosidade. Nessa fase a família era 

baseada em condições econômicas, valorizando a propriedade privada sobre a 

propriedade comum primitiva. 

A origem da família está diretamente ligada à história da civilização, a família 

foi surgindo como um fenômeno natural e hoje podemos afirmar que a família 

brasileira tem como base o direito romano e direito canônico. 

Na família Romana tudo era submetido a um único chefe: o pater famílias, 

na qual era considerada uma família patriarcal, pois era comandada pelo homem 
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mais velho da família e todos da família deveriam seguir a religião e crenças do 

pater.Pereira (1991), cita abaixo a estrutura da família Romana:  

 
Sob a auctoritas do pater familias, que, como anota Rui Barbosa, era 
o sacerdote, o senhor e o magistrado, estavam, portanto, os 
membros da primitiva família romana (esposa, filhos, escravos) sobre 
os quais o pater exercia os poderes espiritual e temporal, à época 
unificados.No exercício do poder temporal, o pater julgava os 
próprios membros da família, sobre os quais tinha poder de vida e de 
morte (jus vitae et necis), agindo, em tais ocasiões, como verdadeiro 
magistrado. Como sacerdote, submetia o pater os membros da 
família à religião que elegia. 

 
Sobre a questão econômica da família, Wald (apud GONÇALVES, 1990) 

salienta que era função do pater cuidar e administrar os bens da família. No que se 

trata de política também era responsabilidade do pater, pois as reuniões no senado 

romano eram formadas pelos chefes familiares. 

Desse modo, podemos verificar que a família romana era guiada e submissa 

pelo poder do pai, na qual era totalmente baseada na figura masculina que através 

do seu poder sobre família poderia até tirar a vida de um dos membros do seu grupo 

familiar. 

Porém, com o passar do tempo a visão de família começa a mudar para os 

romanos, nessa fase eles começam a permitir o abuso do poder do pater, a mãe 

começa a substituir o pai e passa a ter o direito da guarda dos filhos, bem como a 

herança também. No império a mulher pode ser mais autônoma e participar da vida 

política e social (WALD, 1990, p.22). 

Inicia-se o direito Canônico, no qual o homem deixa a sua família na qual se 

originou e se junta a mulher a fim de formar uma nova família com um único objetivo: 

a procriação (GAMA, 2001, p.18). 

Segundo Dantas (1991), o direito Canônico foi criado para que a igreja 

pudesse opinar sobre os assuntos que não eram tratados pelo direito. Com o passar 

dos tempos a igreja pode observar a família foi um dos assuntos mais interessantes 

e que mais foram discutidos. 

Wald (1990) continua sua contribuição para o trabalho ressaltando que o 

direito Canônico na época da Idade Média foi incontestável e segundo esse direito 

apenas o casamento religioso era considerado um sacramento, pois para ser 

celebrado devia ter concordância de ambas as partes. 
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Dantas (1991, p.45) ressalta que “por causa do casamento o homem deixara 

pai e mãe e se unirá à mulher, e serão dois em uma só carne. Portanto, aquilo que 

Deus uniu o homem não separa”.  

A passagem do evangelho citada acima era considerada a base do 

matrimonio canônico, sendo indestrutível e celebrada apenas pela igreja. 

Logo após o direito canônico surgem as ordenações Filipinas que segundo 

Wald (1990) admite o casamento na igreja ou fora dela, desde que marido e mulher 

sejam reconhecidos publicamente por já estarem morando juntos por certo tempo. 

Com o surgimento das ordenações Filipinas o casamento continuou a ser 

indissolúvel e o único regime de bens permitido nessa época era a comunhão 

universal de bens em que o patrimônio do homem e o patrimônio da mulher se 

tornavam um patrimônio só. 

Apenas com a proclamação da república do Brasil em 1889 o vínculo entre 

igreja e estado foi diluído instituindo dessa forma o casamento civil, entretanto ainda 

indissolúvel (WALD, 1990, p.34).  

Gagliano (2009, p.39), salienta que “a tradição brasileira se adequou ao 

sistema romano germânico, do direito legislado, também conhecido como sistema do 

civil Law, que é aquele calcado na positivação do direito pela norma”. 

Sendo assim, observa-se que com o passar do tempo a família teve grande 

evolução, mas sempre com base na família romana. Como explicita Giorgis (2010, 

p.74.):  

A família é a mais antiga de todas as sociedades, e a única natural; é 
o primeiro modelo de sociedade política, onde o chefe é a imagem do 
pai, o povo a dos filhos, e todos ao nascerem iguais e livres, só 
alienam a sua liberdade pela utilidade que daí obtém. Em verdade, a 
família conforme o decorrer dos anos se revestiu de vários formatos, 
mas sempre de acordo com a forma societária da época. 

 
Com a definição citada acima podemos observar que família e sociedade 

estão sempre ligadas, como se a família fosse um tipo de espelho para a sociedade, 

pois as pessoas nascem iguais umas as outras, mas com o passar do tempo são 

moldadas pela sociedade e absorvem aquilo que acham produtivo para levar para 

sua vida, mesmo com diversas formas de família, elas sempre seguiram a 

sociedade. 
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2.1.2 O Sentido do Parentesco 

 

Antigamente, os parentes não eram considerados e identificados pelos laços 

de sangue, mas sim por aqueles que participavam do mesmo culto e ofereciam o 

banquete fúnebre aos mesmos antepassados. 

A obra “A cidade Antiga” de Fustel de Coulanges nos apresenta que na 

Roma antiga esse tipo de parentesco era denominado agnação, e apenas após um 

longo período o parentesco pelo nascimento e laço sanguíneo passou a ser 

reconhecido em direito. Dessa forma, podemos compreender que as famílias antigas 

eram muito diferentes das atuais, pois não bastava apenas nascer em determinada 

família e ter o mesmo tipo sanguíneo. Quando não participavam dos seus rituais 

religiosos domésticos não eram considerados parentes. 

Ariés (1981, p.143) enfatiza que uma maneira importante de verificarmos a 

evolução da família é “analisar a iconografia antiga, que por sua vez nos mostra que 

o “sentimento” de família era desconhecido na Idade Média e nasceu nos séculos 

XV-XVI”. 

Com o passar do tempo o direito dos nascidos com o mesmo sangue 

começaram a ser reconhecidos fazendo frente com a forma religiosa.  

Ainda sobre a importante obra do filósofo, aborda que com o passar do 

tempo a família antiga foi modificada e em alguns povos foi criada a gens, que 

existiu na Itália, Grécia e Roma; essas famílias eram constituídas pelo laço religioso 

e político.  

Houve um período em que surgiram os servos e os escravos que eram 

mantidos na religião doméstica. Para participar do culto e ofertar aos antepassados 

deveriam fazer parte daquela família. Apenas o chefe da família poderia livrar os 

escravos da servidão; quando libertos eram tratados como homens livres, porém 

deviam permanecer naquela família e continuar com suas obrigações; eram 

chamados então de liberto ou cliente. 

O “senhor“ da família antiga ou patriarca era quem detinha o maior poder 

sobre a família, detinha os poderes sobre os bens materiais e também sobre a vida e 

a liberdade dos filhos  e da esposa 

Nesse sentido, na família antiga, a mulher era submissa. Segundo 

Coulanges (2006), na família consanguínea, após o nascimento e antes do 

casamento a mulher não possui nenhuma posição na sociedade, ela será admitida 
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na família apenas após o seu casamento onde será considerada parte integrante de 

seu marido, sem nenhuma independência, e quando morrer não recebe nenhum 

culto, pois não é descendente daqueles antepassados. 

Vale ressaltar que durante a obra A Cidade Antiga, Coulanges (2006, p.94) 

cita a Lei de Manu que especifica: “a mulher, em sua infância, depende do pai, 

durante a mocidade, de seu marido: na morte do marido, de seus filhos, se não tem 

filhos, dos parentes próximos de seu marido, porque a mulher nunca deve se 

governar a sua vontade.” 

Diante disso, a referida Lei de Manu citada acima nos faz compreender 

como a mulher era totalmente submissa durante sua vida na qual sempre deveria 

ser dependente de alguém e nunca pode ser independente e fazer suas próprias 

escolhas. 

 

2.1.3 Os Sentidos da Afinidade 
 

Sobre afinidade, Ariés (1981), contribui para o presente trabalho ressaltando 

que nas famílias medievais a realidade era moral e social e já o lado sentimental era 

deixado de lado. Nas famílias dos ricos confundiam-se com o crescimento 

patrimonial, as riquezas daquele determinado “clã”, porém na família dos pobres era 

praticamente inexistente o sentimento familiar. 

Durante esse período as crianças eram mantidas em casa, sem poder sair e 

lá elas ficavam até os sete anos de idade; após essa idade elas eram entregues a 

outra família, geralmente a um irmão do pai, a fim de que possam ser educadas e 

aprendessem um ofício. A primeira família também recebia uma criança em sua 

casa para poder educá-la e ensiná-la a trabalhar.  

Segundo Ariés (1981), a partir do século XV, foram ocorrendo poucas, 

porém relativas mudanças nos ambientes familiares e o sentimento foram se 

expandindo nesses grupos familiares, foram surgindo escolas e através delas as 

crianças passaram a ser desobrigadas a se inserirem em outra família para receber 

educação.Diante dessa mudança a própria família, ou seja, os pais passaram a ser 

pessoalmente responsáveis pela educação de seus filhos e em conseqüência foi 

inevitável a aproximação entre pais e filhos, aumentando assim os sentimentos 

familiares. 
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Vale ressaltar que a mudança citada acima não englobava as crianças do 

sexo feminino, pois no início da criação das escolas apenas os meninos tinham o 

direito de nelas estudar; as meninas até os quinze e dezoito anos continuavam a 

seguir o método antigo onde eram entregues a outras famílias a fim de adquirirem a 

educação necessária para sua formação. 

Antes que se proliferasse o afeto nas instituições familiares de certa forma 

ele já se manifestava de forma tímida e oculta quando, por exemplo, o pai 

demonstrava predileção ao filho primogênito ou quando o filho mais virtuoso honraria 

o nome da família. 

Os grupos familiares foram evoluindo de acordo com as mudanças da 

sociedade, após um longo tempo apenas no século XVII e as meninas passaram a 

freqüentar as escolas. As famílias brasileiras merecem destaque, pois sofreram 

grandes mudanças ao longo do tempo, durante décadas foi uma família patriarcal, 

na qual era comandada pelo “senhor” que detinha o pode de tudo sobre a família. 

Após muitas lutas a família foi evoluindo até conseguir se desmembrar e formar a 

família que conhecemos atualmente. 

Podemos então compreender a família como um sistema de constante 

transformação na qual evolui, pois tem a capacidade de buscar estabilidade, 

reorganizar suas estruturas e bases, ou seja, a família é um sistema que passa por 

inúmeras transformações. Percebemos isso na mudança de uma família quando nasce 

uma criança. 

Segundo Fernandez (1990), a criança que nasce vem preencher um lugar já 

preparado para ela, porém ao nascer é uma realidade que desde o imaginário, a fantasia, 

desafia a realidade. Hoje, portanto, é necessário compreender que as mudanças que se 

manifestam nos indivíduos se dão pelas consequências do meio sociocultural que vive a 

família. 

 

2.2  A Família e a Escola 
 

Sobre a instituição familiar, Prado (1981 apud SOUZA, 2009) destaca que a 

família é uma instituição com histórias, formas e finalidades diversas, conforme o 

grupo social que ela está inserida na sociedade.  
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Influenciadora na vida escolar da criança, a família deve ser o centro das 

atenções na vida das crianças e fazer com que elas possam compreender que a 

mesma pode ser estruturada de formas variadas.  

 
Família é o conjunto de ascendentes, descendentes, colaterais e 
afins de uma linhagem. Pessoas do mesmo sangue, que vivem ou 
não em comum. Descendência, linhagem. O pai, a mãe e os filhos. 
Instituição social básica que compreende um ou mais homens, 
vivendo maritalmente com uma ou mais mulheres, os descendentes 
vivos, e, às vezes, outros parentes ou agregados. Grupo constituído 
por marido, mulher e filhos menores ou solteiros (MICHAELIS, 1998, 
p.15).  

 
Considerado um tema atual e alvo de várias discussões e pesquisa, a 

parceria família e escola desempenha um papel motivador e influenciador na vida da 

criança e do aluno. Conforme Scoz (1994 apud GONÇALINA et al, 2013, p.4), para 

que se possa ter informações sobre os fatores que interferem na aprendizagem e 

buscar caminhos adequados para ajudar a criança, é necessário um contato um 

tanto direto com as famílias. 

Dessa forma, o conceito de família foi considerado pelo art. 227, parágrafo 

5º do Código Civil brasileiro de 11 de janeiro de 2003 qualquer união estável entre 

pessoas que se gostem e se respeitem. 

Parolim (2003) contribui para o presente trabalho ressaltando que a família e 

a escola têm desejos em comum, dentre eles o principal é preparar as crianças para 

a vida. Mesmo com as diferentes metodologias entre os ambientes familiares e 

escolares e ambos devem andar no mesmo ritmo para concretizar o objeto final, que 

é o processo de educação das crianças. 

A base familiar deve ser firme e bem estruturada para que seja um ambiente 

de diálogo e sustentação da criança. Sobre essa importante ligação, Fontoura (1970 

apud SILVA, 2015) conclui que a família e a escola se adicionam, todavia, o carinho 

da família e o cuidado materno não podem ser substituídos, visto que nenhuma 

organização educacional substitui o amor e o amparo familiar. Dessa forma 

podemos compreender que a vida da criança não deve ser entregue por inteira para 

a escola e nem a família desinteressar-se sobre a educação da criança. 

Conforme citado acima, a família e escola devem andar de mãos dadas para 

que a criança não se perca e nem se confunda com diferentes culturas e valores. 
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Ambos devem preparar as crianças para o mundo e para o meio social que estão 

inseridas. Para Heath (2001, p.16): 

 
Também as culturas, como um todo, tendem a enfatizar alguns 
valores em relação a outros. A cultura americana, por exemplo, 
valoriza a independência e a individualidade, enquanto a japonesa 
enfatiza a cooperação e a integração, ambas estimam a educação.  

 
Podemos concluir com a citação acima que diferentes famílias trazem 

consigo diferentes valores, cada uma enfatizando o que acha essencial. Algumas os 

bens materiais, outras a honestidade, porém todas não podem deixar de lado a 

integração com a educação dos filhos. 

O artigo 227, da Constituição Federal (BRASIL, 1988) detalha que: 

 
É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e 
ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e 
opressão. 

 
Conforme a constituição citada acima é na escola que o direito a educação 

será desfrutado pela criança, onde os conhecimentos que são necessários para sua 

educação serão estabelecidos e construídos, porém a família deve estar sempre 

acompanhando essa evolução da criança e participando ativamente da vida escolar 

e colaborando para que a aprendizagem aconteça. 

De acordo com Oliveira (2010, p.100), “a família é considerada a primeira 

agência educacional do ser humano e é responsável, principalmente, pela forma 

com que o sujeito se relaciona com o mundo, a partir de sua localização na estrutura 

social”.  

De acordo com este autor, a família é considerada uma célula na sociedade, 

pois onde é por meio dela que as crianças têm seu primeiro contato com a 

sociedade e formulam suas opiniões e concepções de vida. 

No entanto, nem sempre viver em família é perfeição, onde todos são bem-

aventurados. As famílias passam por diversas situações, problemas, e devem ser 

fortes para que não se desestruturem e afete o desenvolvimento da criança. A 

relação familiar tem que ser fortalecida todos os dias, visto que o diálogo com as 

crianças e com a escola deve ser frequente. 
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 Podemos também observar que o conceito de família é variado de acordo 

com sua cultura ou grupo social, porém o papel na sociedade deve ser sempre o 

mesmo para criança, não deixando de lado suas obrigações e tarefas, Bugaglia 

(1993 apud CASARIN, 2007) enfatiza que é de tamanha importância o papel que a 

família desenvolve no comportamento, na formação humana, na evolução mental e 

na formação da personalidade da criança. 

A educação que seus pais transferem para seus filhos deve estar de acordo 

com aquilo que trazem consigo: seus valores, crenças, personalidades e cultura. 

Dessa forma, a família precisa estar ciente e com seus objetivos educacionais claros 

para que não confunda a criança e sempre deixar preciso que a educação é 

adquirida em diferentes lugares e práticas, conforme Brandão (1982 apud REIS, 

2010, p.12) “a educação existe sob tantas formas e é praticada em situações tão 

diferentes, que algumas vezes parece invisível, fazendo-nos assimilar que a vida é 

basicamente educativa”. 

Os estudos têm apontado que a família que está sempre acompanhando o 

processo de aprendizagem do filho poderá auxiliá-lo no momento que ele estiver 

com dificuldades escolares. Porém, se a família acompanhar o rendimento dos filhos 

em sala de aula, estes dificilmente enfrentarão situações de defasagem no 

aprendizado. 

Segundo Kaloustian (1988), a família é fator indispensável para a garantia 

da sobrevivência e da proteção integral dos filhos, mesmo com diferentes estruturas 

familiares ou da forma como vêm se estruturando. É a família que propicia a 

construção dos laços afetivos e a satisfação das necessidades no desenvolvimento 

dos filhos. Desempenha um papel decisivo na socialização e educação, pois é 

através dela que são adquiridos os primeiros saberes e onde se aprofundam os 

laços de solidariedade. 

Gokhale (1980) enfatiza que a família não é somente o berço da cultura e a 

base da sociedade futura, ela é o centro da vida social. A educação bem sucedida 

da criança vai servir de apoio à sua criatividade e ao seu comportamento produtivo 

escolar. A família tem sido e será a matriz mais poderosa para o desenvolvimento da 

personalidade e do caráter das pessoas, os quais são responsáveis pela maturidade 

da criança e seu desenvolvimento psicossocial, porem apenas as famílias 

organizadas conseguiram sucesso nesse processo.  
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Jardim (2006) argumenta que essa relação entre escola e família já é 

discutida há tempos, onde o maior questionamento é identificar quais as obrigações 

e limites de cada um, conforme como todos sabem. É através família que a criança 

adquire suas primeiras experiências educacionais. 

Tiba (1996, p.111) contribui para a pesquisa afirmando que: 

 

Teoricamente, a família teria a responsabilidade pela formação do 
indivíduo, e a escola, por sua informação. A escola nunca deveria 
tomar o lugar dos pais na educação, pois os filhos são para sempre 
filhos e os alunos ficam apenas algum tempo vinculados às 
instituições de ensino que freqüentam.  

 
Sendo assim, podemos constar que é insubstituível o papel da família na 

vida dos seus filhos, visto que as primeiras habilidades, primeiras regras, o convívio 

com a sociedade e o respeito pelos demais é iniciado com auxilio e apoio da família. 

A escola reforça esses ensinamentos e acrescenta novos valores e saberes, mas 

nunca assume total responsabilidade na vida e educação da criança. 

Família e escola são o apoio e a sustentação da criança, na qual a parceria 

entre ambas são de tamanha significância e resultados; a participação dos pais e 

responsáveis deve ser constante e sempre andar de acordo com o que é transmitido 

na escola. 

Nos últimos anos, perceberam-se mudanças drásticas nas famílias, como a 

falta de tempo, os desencontros e a solidão que são considerados graves 

dificuldades para os adultos dentro de suas casas. Alguns pais e responsáveis 

questionam não ter tempo para contribuir para a educação dos filhos, e o pouco 

tempo que tem disponível o deixam fazer o que querem, sem cobranças e limites 

para compensar o tempo ausente, no qual esse pequeno espaço de tempo deve ser 

usado para reforçar a educação e não apenas deixar fazer o querem. Para Oliveira 

(1999, p.77) a compensação deve ser feita de forma educativa para auxiliar o 

crescimento moral e intelectual, conforme citado abaixo: 

 
Quando um indivíduo adota, por exemplo, os mesmos valores 
organizacionais e comunga o conhecimento transmitido pela 
organização, ele é recompensado de diversas maneiras: o elogio 
afetuoso, a recompensa valiosa ou o alívio de ter escapado ao 
castigo.  
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Nessa perspectiva, os pais e responsáveis devem tomar consciência que o 

processo de educação começa dentro de casa, onde a família é o primeiro contato 

da criança, é por meio dela e do ambiente em que vivem que a criança começa a 

criar suas primeiras atitudes e construir seu caráter. Conforme Brandão (1982, apud 

REIS, 2010, p.12), “a educação existe sob tantas formas e é praticada em situações 

tão diferentes, que algumas vezes parece ser invisível”. Fazendo-nos, compreender 

que a vida é essencialmente educativa. 

Todavia, é por meio da escola que a criança terá o seu meio social ampliado 

e construirá a capacidade de convivência em sociedade. Tiba (2002, p.83) conclui 

que  “é por meio do convívio com outras crianças que elas se vêem, trocam olhares 

e se identificam, formando uma autoimagem de si mesmas”.  

Sendo assim, a escola deve ser um ambiente de interação para a criança, já 

que ela passará a conviver com outras crianças e por meio dessa vivência criará 

novos conhecimentos. Dessa forma também cabe à família estar sempre ligada a 

criança analisando quais conhecimentos ela está trazendo da escola. 

O conhecimento trazido de casa e do ambiente familiar deve sempre ser 

levado em conta pela escola dado que a família é a primeira referência do mundo 

para a criança; neste caso deve ser uma base firme para que a criança possa entrar 

na escola e os professores possam dar continuidade ao conhecimento já adquirido 

dentro de casa. 

É precisamente por este equilíbrio que a família e a escola estejam sempre 

interligadas no sentido de contribuir para o desenvolvimento da criança e também a 

superar possíveis traumas e medos que trazem consigo. 

Neste sentido, as reuniões de pais são indispensáveis, visto que são nelas 

que são debatidos temas como: o processo de aprendizagem, o desempenho do 

aluno, as dificuldades entre outros, criando por meio desse convívio a parceria 

família e escola, considerando a tarefa de educar é de ambos. 

Diferentes atividades que são realizadas com os pais e responsáveis na 

escola podem contribuir para que a criança tenha mais interesse pela escola e o laço 

familiar seja ainda mais fortalecido, pois a criança sentirá que os pais e responsáveis 

estão sempre por perto para incentivar e auxiliar. 

Podemos destacar também que o comparecimento dos pais na escola para 

que possam sempre estar a par do que seu filho está aprendendo ou do que 

precisam ser reforçados em casa, os pais não podem deixar de lado a oportunidade 
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de participar da vida escolar e do dia a dia dos seus filhos. Conforme Barbosa (2007, 

p.45) acrescenta a seguir, indicando algumas ações dos pais e responsáveis com a 

escola: 

1. Estabelecer uma relação de confiança e colaboração com a escola;  

2. Escutar mais e falar menos;  

3. Informar aos professores sobre os progressos feitos em casa em áreas de 

interesse mútuo;  

4. Estabelecer horários para estudar e realizar as tarefas de casa;  

5. Sirva de exemplo, mostre seu interesse e entusiasmo pelos estudos;  

6. Desenvolver estratégias de modulação. Por exemplo: existe um problema 

para ser solucionado, pense em voz alta;  

7. Aprenda com eles ao invés de querer ensinar;  

8. Valorize sempre o que seu filho faz, mesmo que ele não tenha feito o que 

você pediu;  

9. Disponibilizar materiais para auxiliar na aprendizagem;  

10. É preciso conversar informar, discutir com o seu filho sobre quaisquer 

observações e comentários emitidos sobre ele.  

E Tiba (2002, p.46) reflete: 

 
Educar dá trabalho, pois é preciso ouvir o filho antes de formar um 
julgamento; prestar atenção em seus pedidos de socorro (nem 
sempre claros) para ajudá-lo a tempo; identificar junto com o filho 
onde ele falhou, para que posa aprender com o erro; ensiná-lo a 
assumir as conseqüências em lugar de simplesmente castigá-lo, por 
mais fácil que seja; não resolver pelo filho um problema que ele 
mesmo tenha capacidade de solucionar; não assumir sozinho a 
responsabilidade pelo que o filho fez, por exemplo, não ressarcir 
prejuízos provocados por ele ou pedir notas aos professores.  

 
Discutir e reconstruir esses contornos se mostra necessário à reflexão sobre 

situações, por vezes, problemáticas, principalmente no que tange ao conhecimento 

sobre o tipo de família que hoje a escola tem que lidar e como lidar. 

Por outro lado, sabe-se que a família, por mais que tenha inúmeras 

responsabilidades educacionais sobre a criança, necessita de auxílio para efetivar 

este ensino com qualidade, como destaca Parolim (2007, p.14), “sabemos que a 

família está precisando da parceria das escolas, que ela sozinha não dá conta da 

educação e socialização dos filhos”. Como consequência disto, a educação 

fornecida nestas duas instituições, ao invés de se complementarem, concorrem 
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entre si, conforme a mesma autora destaca: “os professores afirmam que as 

posturas familiares são adversas às posturas que adotam na escola com os alunos, 

como agravante em termos das suas aprendizagens”. 

Apesar dos entraves, a educação, tanto na família como na escola, não 

pode ser mecânica e arbitrária. É preciso ajudar a criança a encontrar significado no 

aprendizado, proporcionar-lhe uma abertura para a vida. Nesta perspectiva, Chalita 

(2001, p.120) destaca que: “a responsabilidade de educar não é apenas da escola, é 

de toda a sociedade, a começar pela família”. Assim, é possível constatar que a 

participação entre escola e família, são fatores predominantes de desenvolvimento 

educacional e comportamental da criança.    

O papel da família vai além de apenas oferecer à criança meios necessários 

para sua sobrevivência, esta criança deve ter além de suas necessidades básicas o 

afeto familiar e sempre usufruir do aprendizado que os pais lhe dão para que se 

tornem capazes de conviver em sociedade. 

Podemos perceber que o papel da família e escola vem a cada dia mais se 

tornando complexo e minucioso devido às transformações sofridas pela sociedade 

com o passar do tempo. Sukiennik (1996, p.50) contribui para o presente trabalho 

ressaltando abaixo que pais e professores questionam sobre a tarefa de educar: 

 
O alongamento da jornada de trabalho, devido tanto à necessidade 
de trabalhar mais para aumentar o rendimento familiar quanto ao 
crescimento das cidades, diminui consideravelmente o tempo que os 
pais dispunham para compartilhar com os filhos. Mas a criança 
carece de muito afeto e de uma troca com os adultos que vá além da 
satisfação das suas necessidades fisiológicas. A diminuição desse 
afeto, dessa troca, empobrece consideravelmente a criança e limita 
suas possibilidades de amadurecimento. Paradoxalmente, para 
poder satisfazer as necessidades fisiológicas e materiais dos filhos, 
os pais precisaram trabalhar cada vez mais, reduzindo com isto o 
tempo de contato direto com eles. 

 
Durante a citação o autor aponta uma importante questão. Como a estrutura 

familiar atual interfere na educação dos filhos? Diante dessa questão podemos 

subtrair outras, como: A aprendizagem escolar possui relação com a família? Como 

a escola pode auxiliar, no contexto familiar, a aprendizagem dos filhos? 

Apesar das mudanças sofridas no perfil das famílias, o seu papel e sua 

importância no núcleo de crescimento e aprendizado não deixou de ser importante 

tanto para os adultos, como também para as crianças e adolescentes. 
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Sobre a primordial importância da família, assim se expressa Pestalozzi 

(apud FREINET, 1974, p.14): 

 

Não há livros, não há métodos artificiais que possam substituir a 
educação em família. A melhor história, o quadro mais emocionante 
visto num livro é para a criança como a visão de um sonho sem 
vínculos, sem seguimento, sem verdade interior. Pelo contrário, o 
que se passa em casa, sob os olhos da criança, liga-se 
naturalmente, no seu espírito, a mil outras imagens precedentes, 
pertencendo à mesma ordem de idéias e, portanto, têm para ela uma 
verdade interior. 

 
Bhering e Siraj-Blatchford (1999) apontam que é indispensável a 

participação dos pais e responsáveis na escola,pois além de colaborar no processo 

educacional, também auxilia na melhoria do ambiente escolar e familiar, provocando 

dessa forma uma melhor compreensão do processo de crescimento e 

aprimoramento das reações. 

A família e a escola são responsáveis pelo crescimento pessoal, pois é 

através dessas instituições que a criança é preparada para atuar na sociedade. De 

acordo com Rocha e Macedo (2002), o auxilio dos pais e responsáveis nas escolas 

pode criar efeitos positivos não só às crianças, mas também aos pais e responsáveis 

e aos professores, contribuindo também com as escolas e com a sociedade. Os pais 

e responsáveis que freqüentam o ambiente escolar se sentem mais motivados para 

auxiliar os filhos durante seu trajeto educacional, pois é papel da família criar e 

modificar a conduta dos filhos para o meio social. Através da família a criança 

aprende conhecimentos que as tornam capazes de conviver em diferentes meios, 

culturas e regras impostas. 

Segundo Guzzo e Tizzei (2007, p.42), "a família representa um ambiente 

extremamente importante para o desenvolvimento da criança, porque é o primeiro 

sistema em que o ser humano se insere na sociedade, por meio do qual começa a 

estabelecer seu vínculo com o mundo".  

A aprendizagem que a escola proporciona para a criança não compreende 

apenas o conhecimento social, mas também valores e ideais. Conforme Rubinstein 

(2003) cita, a escola é a continuidade dos princípios familiares aprendidos em casa, 

onde dessa forma a escola tem o papel de receber e orientar o aluno a fim de que 

ele possa se acomodar no meio social da melhor forma possível, tornando-o um 
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indivíduo cidadão que seja capaz de exercer a sua cidadania, e também reconhecer 

seus direitos e deveres. 

Dessa forma, podemos compreender que a família e a escola devem educar 

como equipe para propiciar ao sujeito em desenvolvimento uma maior segurança 

para enfrentar as dificuldades que são impostas pela sociedade. Tanto o 

acompanhamento familiar interfere no desempenho da criança no contexto escolar e 

vice-versa. Por este motivo faz-se necessário ambos seguirem na mesma direção e 

com os mesmos princípios.  

 

2.3 A Função Legal da Família e o Relacionamento Familiar  

 

Durante um longo período os pais educavam seus filhos a fim de que 

quando crescessem seguissem os mesmos caminhos de seus pais, suas profissões 

ou tradições familiares, as crianças tinham a obrigação apenas de estudar e brincar, 

mas quando adquirissem alguma habilidade motora eram conduzidos ao trabalho.  

Na sociedade contemporânea o relacionamento familiar sofreu grandes 

alterações, podemos observar que o mundo vive em constantes transformações, 

seja ela: cultural, política ou econômica; essas transformações influenciam na vida 

do homem e no relacionamento familiar, porém o papel da família na vida dos filhos 

e no relacionamento escolar não pode ser deixado de lado. Apesar dos entraves, a 

educação na família e na escola deve ser tratada de forma precisa e clara, a fim de 

que a criança encontre o significado no aprendizado que lhe proporcione uma 

abertura para a vida. Nesta perspectiva, Chalita (2001, p.120) destaca que: “a 

responsabilidade de educar não é apenas da escola, é de toda a sociedade, a 

começar pela família”. Dessa forma podemos perceber que a participação entre 

escola e família, são fatores predominantes de desenvolvimento educacional e 

comportamental da criança.  

Conforme exposto acima a instituição família teve grandes transformações 

ao longo dos anos e hoje possui novas configurações e modo de funcionamento. 

Como destaca Miguel e Braga (2008), as relações familiares influenciam e são 

influenciadas por meio dos movimentos sociais e dessa forma se modificam de 

acordo com as necessidades criadas pelo homem, que também se modifica. Sendo 

assim, a família atual desenvolveu formas pessoais de organização, abrindo 

perspectivas imprevisíveis na educação da nova geração de filhos.  
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O processo do ensinamento aos filhos da convivência com os outros, 
a transmissão da história, tradições, valores e costumes familiares, a 
construção das virtudes e da moral familiar, o ensinamento de 
princípios caros ao grupo, entre tantos outros atributos dos pais, 
perdem terreno. Tratam-se, segundo alguns estudiosos, do declínio 
da educação familiar. (SAYÃO, 2010, p.17).  

Podemos compreender com a citação acima, as alterações que a estrutura 

familiar vem sofrendo com a educação dos filhos nos dias atuais. Nem todas as 

crianças convivem e são amparadas pela presença do pai e da mãe ou de algum 

membro familiar, algumas passam mais tempo na escola, na creche ou sob a 

responsabilidade de uma babá. Essa falta de afeto familiar pode despertar na 

criança uma sensação de abandono e desamparo, na qual essa situação pode 

alterar o seu aprendizado e rendimento escolar.  

O dever da família na escola e a sua importância no contexto escolar são 

explicitamente destacados e reconhecidos na legislação brasileira e nas Diretrizes 

do Ministério da Educação, aprovadas no decorrer dos anos 90. Algumas destas 

constatações podem ser verificadas em publicações como o Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA), Lei 8.069/90 em seu artigo 205. O letramento familiar pode 

ser entendido como o contato dos signos através dos pais, seja pela estória contada 

na hora de dormir ou canções ensinadas às crianças; esses são modos de 

letramento que auxiliam no fomento a leitura.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) em seu artigo 12º 

abrange os deveres da família como uma das responsáveis pelo desenvolvimento 

educacional da criança, bem como a escola em criar processos de articulação com a 

família, além de mantê-la informada sobre sua proposta pedagógica e outras 

informações como freqüência e rendimento do aluno. Mas também destaca alguns 

princípios necessários no processo educacional da criança:  

 
Art. 2º A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem 
por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 
para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 
(BRASIL, 1998, p.13).  

 
Por conseguinte, podemos verificar que a educação ocorre em vários 

ambientes, na escola, na família, no trabalho, entre outros, a educação se faz como 

obrigação do Estado e da família e está garantido na legislação que a família e 
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escolha possam se unir nas decisões pedagógicas e administrativas da instituição 

escolar, na qual acaba favorecendo a educação das crianças.  

A família deve sempre estar interessada pela vida dos filhos na sua trajetória 

escolar, conforme cita López (2002, p.77): 

Os Devem manter contatos periódicos com os professores para ter 
conhecimento constante do processo educativo;  
- Prestar a colaboração que lhes for exigida por parte dos 
professores para tornar mais coerente e eficaz a atuação escolar, 
tanto no campo acadêmico estrito como no mais amplo das atitudes 
e dos hábitos de comportamento que se pretende fomentar como 
parte do projeto educacional da escola.  

 

A realidade atual exige que a figura do pai e da mãe vá além de apenas ser 

o provedor da família. O processo de desenvolvimento da criança sofre inúmeras 

mudanças, sejam elas físicas ou psicologias, consequentemente é dever dos pais e 

responsáveis estarem preparados para auxiliar seus filhos durante todo o processo 

de ensino aprendizagem. Araujo (1999) salienta: 

 
Considerar que a figura da autoridade está intimamente relacionada 
com os sentimentos de respeito, consideração e admiração. Sendo 
assim, um filho que admira e respeita o pai fica mais próximo de 
cumprir uma ordem e procura se disciplinar. Por outro lado, um filho 
que teme a figura do pai, mas não o respeita pode até obedecer, mas 
não se importa para a autodisciplina. (ARAUJO, 1999, p.40). 

 

A família possui o papel de acompanhar a aprendizagem e o tipo de 

educação que está sendo fornecida no ambiente escolar, dessa forma ambas devem 

trabalhar em prol do processo de aprendizagem da criança, os pais e responsáveis 

devem interagir com os professores em todos os momentos, como na construção do 

Projeto Político Pedagógico, na participação de uma aula, entre outros, o papel dos 

pais e responsáveis na educação vai além de apenas estar presente nas reuniões 

pedagógicas. Vasconcelos (1989, p 98) complementa:  

 
Participar da vida na escola (Conselho de escola, Associações de 
Pais e Mestres, reuniões, grupo de mães, grupos de reflexão, 
acompanhamento de alunos, reforço escolar, etc.). Os profissionais 
pais podem colocar suas especialidades a serviço da escola ex.; pais 
médicos, professores, pedreiros, marceneiros, esportistas, artistas, 
psicólogos, advogados, nutricionistas, dentistas, engenheiros, 
eletricistas, encanadores, pintores, etc. 
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Educar, conforme consta no dicionário é oferecer a alguém o necessário 

para que essa pessoa consiga desenvolver plenamente a sua personalidade. É 

propagar ou transmitir conhecimento (AURÉLIO, 2010). Podemos compreender que 

educar é sempre acompanhar e auxiliar o desenvolvimento da aprendizagem da 

criança. 

Não existe uma forma correta e única para educar nossas crianças, pois 

cada família vive de maneira diferente, alguns se ajeitam da maneira que acreditam 

ser a melhor e mais correta para criar seus filhos, Maldonado (1986) contribui para o 

trabalho destacando que é indispensável que os pais e responsáveis tenham 

sintonia com seus filhos para que quando necessário possam agir de forma flexível e 

adequada, no qual destaca que a tarefa de educar uma criança e fazer com que ela 

se torne gente é um trabalho misterioso e fascinante.  

“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 

educam entre si, midiatizados pelo mundo” (FREIRE, 1987, p.68). 

A educação pode ser considerada uma maneira de crescimento tanto para 

os pais, como para as crianças, porém devemos tomar consciência que nem todos 

os pais e responsáveis sabem como educar os filhos, como agir, como ensinar e 

como conseqüência eles deixam nas mãos da escola a responsabilidade de educar 

seus filhos. Alguns pais e responsáveis que tiveram uma criação rígida durante a 

infância e por concordaram com a educação que receberam ou até mesmo por não 

conhecerem outra forma de educação acabam criando incertezas de como e qual o 

melhor método de educar seus filhos no século atual. Segundo Maldonado (1986), a 

criança convive em um mundo onde passam por inúmeras experiências que 

influenciam na criação de sua personalidade. 

O meio social em que a criança convive influencia positivamente ou 

negativamente em sua formação, na qual se formará sob resultados de inúmeras 

influencias. A escola e a família devem contribuir para a formação da criança. Zagury 

(1993) enfatiza que não importa o nível de conhecimento ou de cultura dos pais, pois 

atualmente eles tem se mostrado despreparados para exercer seu papel de 

autoridade. Dificuldades em estabelecer limites perante uma manha, desobediência 

ou desrespeito, se mostram confusos e temerosos ao dizer não para os filhos ou 

estabelecer limites e ditar regras. 
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Considerar que a figura da autoridade está intimamente relacionada 
com os sentimentos de respeito, consideração e admiração. Sendo 
assim, um filho que admira e respeita o pai fica mais próximo de 
cumprir uma ordem e procura se disciplinar. Por outro lado, um filho 
que teme a figura do pai, mas não o respeita pode até obedecer, mas 
não se importa para a autodisciplina (ARAUJO, 1999, p.40). 

 

Podemos então compreender que a melhor maneira para a relação pais e 

filhos deve ser de respeito e consideração, transmitindo autoridade de forma 

respeitosa, carinhosa através de gestos, palavras e o principal, através do exemplo. 

Caetano (2011) contribui para o trabalho destacando que alguns pais e responsáveis 

não educam seus filhos transferindo valores, seja por falta de paciência ou até 

mesmo falta de conhecimento de conhecimento da sua função de pai e também de 

mãe. Outros abrem mão desta autoridade agindo como “amigo” de seus filhos, e 

deixando-os livres para agirem como bem entenderem, criando uma relação de 

“igual para igual”. 

 
Os pais têm função diferente em relação aos filhos; essa função deve 
se completar, ser harmônica. Quando não há harmonia, não existe 
autoridade ou há patologia da autoridade. Se um dos pais tenta 
suprir o que acha de errado nas atitudes do outro, criam-se conflitos 
de autoridade para os filhos - razão de sofrimento (GRUNSPUN, 
1983, p.32). 

 

Segundo Grunspun (1983) é necessário que a criança se espelhe na 

autoridade dos pais e responsáveis para orientar sua formação, selecionando suas 

vontades, desejos e objetivos, o diálogo entre os pais e filho é indispensável para 

auxiliar atos educativos ou corrigir erros, o diálogo e a troca experiências entre pais 

e filhos cria a oportunidade dos pais conhecerem os conhecimentos que a criança 

vem construindo ao longo de sua formação. 

Apesar de ser dever da família e da escola a formação dos filhos, podemos 

nos deparar com diferentes tipos de pais, divididos em três categorias. Segundo as 

pesquisadoras Aparecida e Rebelo (2003, p.69) o primeiro estilo de pais são os pais 

autoritários, esses têm total controle sobre a vida dos filhos e suas regras e idéias 

estão sempre certas; sempre dizem estar cheio de razões e demonstram pouco 

afeto com os filhos. São pais controladores e rigorosos, valorizam a obediência às 

normas estabelecidas por eles e não tem preocupações em explicar às crianças o 

porquê daquelas imposições e nem consultá-las acerca do assunto. 
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Já os pais permissivos, esses já tem uma grande dificuldade em negar algo 

para a criança, não conseguem dizer não e aceitam qualquer tipo de comportamento 

da criança, evitando corrigi-los quando necessário, são pais afetuosos que dialogam 

com os filhos, mas tem dificuldades na hora de impor limites. 

Quanto aos pais democráticos, esses mantêm controle e equilíbrio em suas 

ações, demonstram afeto e estimulam a criança quando se condizem ao 

amadurecimento, independência, respeito e capacidades. São pais flexíveis fazendo 

com que a criança seja disciplinada sempre estabelecendo regras e limites de forma 

simples e objetiva. 

Podemos perceber as diferenças e estilos de educações familiares, 

diferentes comportamentos e ações por parte dos pais quando se trata de incentivo, 

estabelecimento de regras, afeto e condutas. Compreendemos com a pesquisa 

acima que os ais democráticos são os que conseguem obter mais sucesso em suas 

ações educacionais, pois estabelecem limites e regras de forma afetuosa e 

responsável. 

O relacionamento familiar e a comunicação entre pais e filhos devem ser 

constantes, tanto na família como na escola; não pode ser mecânica e arbitrária, é 

preciso educar fazendo com que a criança encontre significado no aprendizado, 

proporcionar a ela uma abertura para vida. Sobre essa concepção, Chalita (2001 p. 

21) realça que “a responsabilidade de educar não é apenas da escola, é de toda a 

sociedade, a começar pela família”. 

A família que acompanha as etapas da vida da criança em casa e na escola, 

guiando os caminhos e demonstrando a ela o que pode fazer o que não pode, como 

fazer ou como não fazer. Dessa forma tiram o direito da criança ser autônoma, onde 

em alguns casos acabam estimulando a rebeldia.  

Devemos sim corrigir quando necessário, porem o uso exagerado de ordens 

à criança a faz se sentir incapaz de tomar suas próprias atitudes. Maldonado (1986) 

enfatiza que os efeitos gerados pelo excesso de ordens são inúmeros, podem abalar 

o desenvolvimento da autonomia, fazendo com que a criança se torne submissa, 

pode também gerar rebeldia como também dificultar o desenvolvimento de sua 

própria responsabilidade.  

 

2.3.1 Responsabilidades Educacionais no Campo Familiar 
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Conforme estudado até aqui, podemos perceber que a família desempenha 

um papel indispensável e decisivo na educação geral dos filhos, atuando de maneira 

informal e formal, reflete problemas sociais e absorve valores éticos e humanitários. 

 

 

 

2.3.1.1 Na construção de valores 

 

Segundo Chalita (2001 p.20), “é dever da família a formação de caráter dos 

filhos, de educar e preparar para a vida, perpetuar valores éticos e morais”. A família 

é o lugar onde deve haver dialogo e ensinamentos voltados para o respeito, atuação 

na sociedade, respeito a si e ao outro, é nela que se cria princípios éticos e morais. 

Dessa forma, o diálogo é um instrumento essencial para a educação, Vasconcelos 

(1989) destaca que dialogas vai alem de simplesmente falar sobre educação e 

conhecimento, dialogar. É saber onde o filho está indo, suas conquistas, seus 

temores, é estar junto por inteiro, é se preocupar com a vida dos filhos. É trocando 

experiências e conhecimentos que a família constrói  uma educação rica em valores 

necessários para a vida da criança em sociedade. Vasconcelos (1989) ainda 

contribui para o trabalho destacando que:  

 

Percebemos duas realidades contraditórias nas famílias: ou a 
ausência de regras, ou a imposição autoritária de normas. Muitas 
vezes, por um medo interno de não serem aceitos, os pais acabam 
não estabelecendo e/ou não fazendo cumprir os limites, levando a 
uma relação muito permissiva. Outras vezes, sentindo necessidade 
de fazer alguma coisa, mas não tendo clareza, acabam impondo 
limites, sem explicar a razão. A superação desta situação pode se 
dar pelo diálogo, com afeto e segurança, chegando a limites 
razoáveis. Assim sendo, têm-se condições de não ceder diante da 
insistência infantil. 

 
No que se trata de construção de regras, podemos compreender que se dá 

através do diálogo e é necessário que a criança entenda o porquê daquelas regras, 

na qual os pais e responsáveis devem sempre explicar as causas e imposições para 

que as crianças compreendam os motivos delas terem sido criadas. 

A preparação para a vida, a formação do ser e a educação ficam a cargo da 

família, preparando-a com liberdade, responsabilidade, valores éticos e morais. Faz-
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se necessário que os valores sejam ensinados de pai para filho, através do diálogo e 

exemplo, Feijó (2008, p.108) constata que: 

 

Quando preservamos valores morais e sociais, quando 
demonstramos interesse ao próximo, quando somos justos, 
honestos, equilibrados, assertivos em nossas atitudes, por 
modelação tenderemos a formar filhos também justos, honestos, 
equilibrados e interessados em valores sociais. 

 

Dessa forma, as atitudes que os pais e responsáveis tomam podem afetar 

direta ou indiretamente na aprendizagem dos filhos, Nolte e Harris (2003) destacam 

que as crianças são como esponjas que absorvem tudo o que os pais e 

responsáveis fazem e dizem, elas aprendem com os pais o tempo todo. Às vezes os 

pais e responsáveis nem sabem que estão ensinando. Quando criticamos ou 

reclamamos de algo ou alguém, estamos ensinando às crianças  também criticar os 

outros, ensinamos a ver o que está errado no mundo , e não o que está correto. 

Sendo assim, a criança está sempre atenta ao comportamento dos pais e 

responsáveis, utilizando-os como exemplo ao tomar atitudes ou fazer alguma crítica. 

As possibilidades de aprendizagem dependem das mediações e exemplos que a 

elas são ofertadas durante a vida. 

 

2.3.2 A Presença dos Pais na Escola  

 

Várias pesquisas foram realizadas sobre a relação família e escola, entre 

elas a de Portes apud Romanelli e Zago (2008). Essa pesquisa nos aponta que é 

indispensável a participação e o auxílio da família na vida escolar dos filhos, 

contribuindo para o sucesso escolar e o aprendizado. 

Não há como ignorar a forma como as famílias estão estruturadas hoje, 

apesar das diferenças familiares, diferenças culturas e até mesmo diferentes classes 

econômicas. As crianças precisam do apoio familiar durante toda a sua trajetória 

escolar. 

Algumas dessas famílias vivem um certo desespero econômico que 
certamente afeta suas relações internas de vivencia no lar. São 
famílias que vivenciam uma realidade material que não conseguem 
prever (nem controlar). Apenas conseguem ir fazendo adaptações 
possíveis para que o filho não jogue por terra o esforço empreendido 
(PORTES apud ROMANELLI; ZAGO, 2008, p.66). 
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Diante disso, todas as ações da família são importantes e motivacionais para 

os filhos, fazendo-os se sentirem motivados pelos pais, responsáveis e pela escola 

durante a vida escolar. 

A colaboração da família na escola é essencial em todas as fases escolares 

da criança, cabe aos pais e responsáveis observarem e interagirem com a escola, 

analisando o comportamento das crianças, seus hábitos, necessidades básicas e o 

desenvolvimento do processo ensino- aprendizagem. 

Segundo Bassedas (1999) é importante observar que durante a etapa da 

Educação Infantil a relação família e escola se faz indispensável, pois, é necessário 

estarmos atentos ás necessidades e manifestações expostas pelas crianças durante 

essa etapa.  

No parágrafo único do Capitulo IV do Estatuto da Criança e do Adolescente 

(BRASIL, 2010, p. 109) constatamos que “é direito dos pais ou responsáveis ter 

ciência do processo pedagógico, bem como participar da definição das propostas 

educacionais“ deferido por lei e frisado a importância dessa relação família e escola. 

 

È em família que uma criança constrói seus primeiros vínculos com a 
aprendizagem e forma o seu estilo de aprender. Nenhuma criança 
nasce sabendo o que é bom ou ruim e muito menos sabendo o que 
gosta e do que não gosta. A tarefa dos pais, dos professores e dos 
familiares é a de favorecer uma consciência moral, pautada em uma 
lógica socialmente aceita, para que, quando essa criança tiver que 
decidir, saiba como e por que esta tomando determinados caminhos 
ou decisões (PAROLIN, 2007, p.56). 

 

2.3.3 Participação na Vida Escolar dos Filhos 

 

Quando se trata da participação dos pais e responsáveis na vida escolar dos 

filhos podemos destacar que a mesma é indispensável, pois é dever dos pais e 

responsáveis acompanharem a criança em seu processo de ensino aprendizagem, a 

criança se sente importante para os pais e responsáveis  esse sentimento auxilia no 

seu aprendizado. 

As maneiras para os pais e responsáveis participarem da vida escolar dos 

filhos são inúmeros: através das tarefas escolares, leituras, envolvimento nos 

eventos e reuniões escolares, entre outros. 

 

• O auxílio nas tarefas escolares 
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Referente ao aspecto auxilio dos pais e responsáveis nas tarefas escolares 

tem sido atualmente alvo de muitas dimensões. Segundo Carvalho e Burity (2005), a 

tarefa de casa possui inúmeras finalidades, sendo elas: aumentar o tempo para 

aprendizagem, estimular o hábito de estudos em casa, aplicarem os conhecimentos 

já adquiridos em sala de aula e também promover a comunicação entre família e 

escola. 

Sobre essa questão, Parolin (2007, p.68) destaca em suas pesquisas que: 

 

Observo que, apesar das teorias que embasam a nossa prática 
educativa, os testemunhos vêm inflamados de emoção e distantes 
das teorias preconizadas. Essa realidade vivida não corresponde ao 
que os educadores gostariam de viver. Encontrei no tema lição de 
casa uma realidade que é vivida/sofrida e distante da idealizada. (...) 
Poucas escolas, educadores ou crianças falam bem e de forma 
construtiva dessa “tarefa”. Parece que a lição de casa está envolta 
em uma sombra que gera muita emoção e precisa ser clareada. Ela 
é, ou tem sido em muitas escolas e famílias, uma tarefa que não tem 
servido para nada, e não é responsabilidade de ninguém 
especificadamente. 

 

Conforme estudos citados acima, algumas famílias e até mesmo os 

professores possuem dificuldades em definir o objetivo das tarefas escolares, pois 

em alguns casos servem só para ganhar pontos na média, em alguns casos os pais 

e responsáveis acabam fazendo as tarefas para os filhos ou  a tarefa é imposta 

como forma de castigo para os alunos. 

Mesmo com tantas controvérsias sobre as tarefas escolares, alguns autores 

encontram alternativas para os problemas e questões apresentadas. Constatamos 

através dos estudos de Vasconcelos (1989), que quando solicitado aos pais e 

responsáveis ajuda para realizar as tarefas, é necessário que os mesmos atuem de 

forma simples e objetiva, não fazendo apenas questionários para as crianças 

decorem perguntas e respostas; os pais e responsáveis  devem orientar a criança 

para que ela se preocupe em compreender o que está estudando, e não apenas em 

decorar. 

Já nas pesquisas de Tiba (1996, p.272) ele nos apresenta propostas que 

auxiliam os pais e responsáveis em participarem nas tarefas dos filhos: 

 

A criança deve estudar em voz alta e evitar decoreba. Num quarto 
com TV, internet, telefone ou qualquer outro atrativo, torna-se 
sonífero ler somente com os olhos. Não é justo com a mãe ou com 
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qualquer outro adulto ler para a criança. O importante é que ela 
mesma descubra ou lembre o que deve ser feito. Afinal, ela é 
responsável pela lição de casa. 

 
A lição de casa deve ser vista como uma maneira de fazer o aluno pensar, 

refletir, pesquisar e reforçar o que já foi visto em sala de aula. A família deve 

demonstrar à criança que a tarefa não deve ser vista como um problema, mas sim 

como um auxílio em sua aprendizagem. Os professores devem formular bem as 

tarefas escolares a fim de que o aluno desenvolva uma reflexão sobre o conteúdo 

que esta estudando. 

 

• O incentivo a leitura 

A prática da leitura é um ato que acontece antes da criança começar a 

decodificar códigos linguísticos. É papel da família despertar na criança o gosto pela 

leitura e a escola deve ser uma parceira para que isso ocorra. Os pais e 

responsáveis  precisam ter consciência da importância da leitura na vida dos seus 

filhos e compete  a eles incentivar a leitura no dia a dia. 

 

A leitura não é tarefa apenas da escola. É por isso também que a 
formação dos professores deve incluir contato com os pais, com 
bibliotecas de bairro e de empresa, com associações, de maneira a 
estabelecer intercambio entre as ações de informação e formação. 
(FOUCABERT, 1994, p.11). 

 

Silva (1998) salienta que a importância do ato de ler são requisitos 

indispensáveis tanto para os alunos quanto para os professores. A leitura deve ser 

incentivada pela escola e pela família durante a infância da criança, pois se adquire 

o hábito de ler quando criança ou fica decretado a morte do leitor. 

 

2.3.4 A Importância da Família para o Aprendizado da Criança 

 

A participação dos pais e responsáveis no ambiente escolar é de grande 

importância para o bom aprendizado da criança, pais e instituições de ensino devem 

estar unidos para um único objetivo, formar cidadãos com valores éticos e morais. 

A família não é o único e nem sempre o melhor canal quando se trata de 

socialização, porém é sem duvida um setor beneficiado na qual é o primeiro grupo 

responsável por socializar a criança. 
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As crianças que convivem em famílias que apresentam um relacionamento 

saudável, com interação, diálogo, na maioria das vezes apresentarão bons 

resultados durante a vida escolar e também em sociedade. Porém, integrantes de 

uma família desestruturada podem ocasionar em crianças agressivas, 

desinteressadas pelos estudos e consequentemente apresentar dificuldades no 

aprendizado escolar e social. 

Segundo Coria-Sabiani (1998), os pais possuem um papel influenciador no 

processo de desenvolvimento da criança. Se os pais encorajarem as iniciativas da 

criança, elogiarem, estimularem e auxiliarem durante as tarefas escolares, forem 

exigentes e aceitarem os fracassos, estarão dessa forma contribuindo para o 

sentimento de autoconfiança e autoestima da criança. 

Sem a família não há como promover uma boa educação. Alguns pais e 

responsáveis apenas matriculam as crianças na escola e só comparecem a escola 

quando são chamados por causa de problemas ou baixo desempenho. A ausência 

da família no processo de ensino aprendizagem pode ocasionar dificuldades de 

aprendizagem e ate mesmo a reprovação. 

Não basta apenas a escola se preocupar com a aprendizagem, os pais e 

responsáveis também têm que se preocuparem, já que a família é a primeira 

sociedade que a criança tem contato e ela precisa dar segurança,afeto e 

encorajamento. Mais tarde o aprendizado se estende à escola e dessa forma se 

fazem de suma importância a parceria família e escola. 

De acordo com as autoras Rocha e Machado (2002), o envolvimento familiar 

na escola trás benefícios não só para as crianças, mas também para os professores 

que se sentem valorizados pelo seu trabalho e se esforçam ainda mais para que os 

pais e responsáveis se sintam sempre satisfeitos com a educação e atenção que 

depositam em seus filhos durante o processo de ensino aprendizagem. 

Além do papel influenciador que a família possui na vida da criança, os 

professores também tem uma função fundamental durante esse processo escolar da 

criança e faz-se necessário que eles compreendam a realidade familiar em que o 

aluno convive conhecer suas dificuldades, medos e necessidades, pois dessa forma 

poderá diagnosticar o porquê das dificuldades que o aluno apresenta durante a 

trajetória escolar e durante o processo de ensino aprendizagem. 

De acordo com Sampaio (2011, p.74): 

 



38 
 

Antes de entrar na escola, a criança deveria receber seus primeiros 
estímulos em casa, tendo contato com livros compatíveis com sua 
idade, lego e outros brinquedos de encaixe, massa de modelar, 
tintas, musicas e poesias com rimas. A criança deveria estar, 
continuamente, neste contato com objetos que pudessem ajudá-la no 
desenvolvimento de habilidades motoras, lingüísticas, musicais, 
lógicas. 

 
Dessa forma, podemos compreender que quando a família estimula a 

criança, ela se desenvolve com mais facilidade e de maneira sadias. Essas crianças 

estimuladas pela família possuem maiores possibilidades de sucesso em todas as 

fases de sua infância e adolescência. Já as crianças que não são estimuladas em 

casa poderão apresentar um maior fator de dificuldades  em seu desenvolvimento. 

Piaget (2003, p. 59) salienta que a criança passa por inúmeras fases de 

desenvolvimento cognitivo e durante esse período ela atravessa diferentes formas 

de pensamento. Quando ela não for estimulada e motivada durante esse processo 

implicará em um possível atraso no seu desenvolvimento. 

Segundo Chraim (2009, p.45): 

 

Se a aprendizagem começa na base familiar onde os pais formam o 
caráter, os valores, o respeito pelas leias, a hierarquia; agora, é a 
vida escolar que vai completar esse crescimento, ao informar, 
transmitir conhecimentos, reforçar o sentido da cidadania, dando 
reforços a responsabilidades sociais por meio da vida acadêmica.  

 
Todas as atitudes dos pais e responsáveis diante dos filhos podem contribuir 

de maneira significativa para um melhor desenvolvimento e aprendizado escolar, a 

família deve ser bem alicerçada a fim de que a criança obtenha sucesso em todas as 

fases de sua vida escolar. 

 

2.3.5 Estratégias da Escola para atrair os Pais: Canais de Participação 

 

Sabe-se que quanto mais a família se envolve e participa da educação dos 

filhos, melhores são os resultados durante a aprendizagem, porém nem sempre isso 

acontece. Os pais e responsáveis estão sempre apressados, apenas levam e 

buscam as crianças para a escola ou as vezes as crianças vão para a escola com 

transporte escolar, dessa forma os pais e responsáveis não possuem nenhum 

contato com os professores ou coordenadores. 
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Professores, coordenadores e integrantes das instituições escolares vêm 

lutando para mudar essa realidade, tentando fazer com que os pais e responsáveis 

tenham mais interesse pela vida escolar dos filhos. Quanto a esses aspectos, Paro 

(2003) argumenta que os responsáveis pela escola não vão perder o poder se incluir 

a família na escola, mas sim, dividir suas responsabilidades favorecendo o poder da 

escola e fazendo com que os pais reflitam sobre a necessidade em acompanhar os 

estudos dos seus filhos. 

Embora a escola tenha consciência da grande importância da família, de 

acordo com os estudos de Paro (1993, p.68) ainda reclamam de encaminhá-la de 

forma satisfatória: “parece haver, uma incapacidade de compreensão por parte dos 

pais e responsáveis, daquilo que é transmitido na escola; por outro lado, uma falta 

de habilidade dos professores para promoverem essa comunicação” 

Sabe-se que hoje são inúmeros os casos onde as familiares rejeitam o seu 

papel durante a educação dos filhos. As alterações que a família sofreu durante 

todos esses anos talvez sejam reflexos atuais durante a vida escolar dos filhos, onde 

muitas crianças convivem apenas com a mãe ou apenas com o pai e até mesmo 

criada pelos avós, entre outros. 

Diante disso, muitas famílias não se sentem preparadas para intervir na 

educação dos filhos e deixam seu papel e suas responsabilidades a cargo da 

escola. Para compreendermos melhor, Veronese e Costa (2006 p. 92)  citam fatores 

que causam a ocultação dos pais perante seus filhos: 

 
Ressalta-se, todavia, que muitas vezes, devido a necessidade de 
longas jornadas de trabalho para garantir a sobrevivência do grupo 
familiar, os pais vêem-se obrigados a omitir aos filhos algo tão 
importante como o alimento que lhes sacia a fome: a orientação e o 
afeto na convivência familiar.   

 

Mesmo com tantas mudanças familiares, dificuldades e desinteresses, o 

papel dos responsáveis na criação do individuo não muda, a função é a mesma e 

continua sendo. Na família é que a criança adquire os primeiros conceitos para a 

construção de valores e vivencia em sociedade. Se a criança na escola não conhece 

o bem e o mal, acabam comprometendo a sua relação de interação com seus 

colegas, prejudicando a atuação do professor no processo educativo, pois precisa 

passar a criança uma educação que seria por obrigação iniciada no lar. 
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Uma das formas de manter a relação família e escola é estimular a família a 

participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico da escola em que seu filho 

está inserido, já que segundo Libâneo (2003, p.346) este documento: “consiste em 

dar um sentido, um rumo, às práticas educativas, onde quer que sejam realizadas, e 

firmar as condições organizativas e metodológicas para a viabilidade da atividade 

educativa”. Deste modo, este através dessa participação, a família poderá saber 

sobre a realidade escolar e compreender o processo de ensino aprendizagem 

trabalhado com os seus filhos durante a trajetória escolar, conforme dito acima sobre 

a parceria família e escola. Faz-se indispensável os papéis da mesma durante a 

elaboração desse projeto, considerando que hoje família e escola não podem estar 

distantes, devem caminhar na mesma direção com o mesmo princípio, educar e 

formar cidadãos. Azevedo (2009, p.6) contribui para o presente trabalho salientando 

que: 

A construção do projeto político-pedagógico e do regimento escolar 
é, também, um momento privilegiado para definir os canais 
institucionais de participação da família na vida escolar. Formas 
democráticas de escolha do dirigente escolar, conselho deliberativo 
escolar, reuniões de pais são formas significativas de participação. 

 
Outra maneira de aproximar os pais e responsáveis da escola é através do 

Conselho Escolar que é o órgão máximo para a tomada de decisões que são 

realizadas na escola, sendo formado por toda a comunidade escolar, pais ou 

responsáveis, funcionários, pedagogos, entre outros, através do conselho escolar a 

família estará se aproximando dos trabalhos realizados pelos professores, análise do 

calendário escolar, normas internas e funcionamento da escola, acompanhamento 

das ações pedagógicas, entre outros. É importante fazer com os pais e responsáveis 

possam também interferir e auxiliar nas decisões escolares, possibilitando interação 

com a instituição escolar, passando a ter um poder de escolha e interesse pelos 

projetos, para que não fiquem só no papel. 

Sobre a relação da família com o Conselho Escolar, (BRASIL, 2009, p.1) 

relata que: 

Muitas escolas têm experimentado o fortalecimento do Conselho 
Escolar como espaço de decisão e deliberação das questões 
pedagógicas, administrativas, financeiras e políticas da escola. Ou 
seja, essas escolas vêem o Conselho Escolar como um grande 
aliado na luta pelo fortalecimento da unidade escolar e pela 

democratização das relações escolares. 
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Outro favor a ser destacado são as práticas das reuniões de pais, essas 

devem ser mais formativas e menos informativas, atendendo às necessidades e 

apresentando propostas para inclusão dos pais na escola.  

Segundo pesquisas de Falcão (1986, p.56) o mesmo sugere que em uma 

primeira reunião, a escola: As leis de ensino que estão em vigor, sobre os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, o Plano Curricular, que visa ao desenvolvimento 

dos processos educacionais, a filosofia da escola, a metodologia de ensino adotada 

e as fases de desenvolvimento que os alunos estão vivenciando, bem como suas 

implicações. É dever da escola nas reuniões com a família, deixar claro sobre o seu 

planejamento pedagógico e ressaltar para os pais e responsáveis a importância de 

família e escola serem parceiras no processo de aprendizagem da criança. Dessa 

forma, cabe à escola fazer com que a participação dos pais e responsáveis nas 

reuniões resulte num melhor conhecimento das metas escolares, de sua estrutura 

organizacional e de sua dinâmica, de suas relações com a comunidade. Faz-se 

também de extrema importância que os pais e responsáveis sejam ouvidos, que eles 

possam expor o que esperam da escola, o que estão insatisfeitos, suas duvidas e 

sugestões referente ao processo ensino aprendizagem da criança e sobre o setor 

pedagógico da instituição. Essas ações aproximam pais e escola. São momentos 

que também são informados sobre o desempenho dos filhos na escola a fim de que 

ambos possam estar cientes das dificuldades e sucessos da criança. De acordo com 

Tiba (2002, p.182) “a escola percebe facilidades, dificuldades e outras facetas na 

criança que em casa não são observadas, muito menos avaliadas”. Dessa forma, 

conforme citado acima, quando a criança se deparar com algum problema, pessoal, 

comportamental ou de ensino aprendizagem, ela recebera auxílio da família e da 

escola para que possa superá-los com sucesso. 
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3 METODOLOGIA 

 

A metodologia é a organização da pesquisa, segundo Diehl (2004 apud 

SILVEIRA; DALFAVO; LANA, 2008) a escolha do método se dará pela natureza do 

problema, bem como de acordo com o nível de aprofundamento.  

Visto que o presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa 

exploratória utilizando a abordagem qualitativa, na qual proporcionará ao 

pesquisador um contato direto com o ambiente e a situação que está investigando. 

Segundo Bogdan e Biklen (1982 apud LUDKE; ANDRÉ, 1986) a pesquisa 

qualitativa envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do 

pesquisador com a situação estudada. Durante a pesquisa o papel do pesquisador 

não é simples e as habilidades exigidas dele não são poucas, conforme cita abaixo 

Hall (1978 apud LUDKE; ANDRÉ, 1986, p 57): 

 
Algumas características essenciais nessa área,são: a pessoa precisa 
ser capaz de tolerar ambigüidades; ser capaz de trabalhar sob sua 
própria responsabilidade; deve inspirar confiança; deve ser 
pessoalmente comprometida; autodisciplinada; sensível a si mesma 
e aos outros; madura e consistente e deve ser capaz de guardar 
informações confidenciais. 

 
Dessa forma, durante a pesquisa foi aprofundados conhecimentos sobre o 

tema,ações dos indivíduos pesquisados em seu ambiente, na qual proporcionará ao 

pesquisador um contato com a situação investigada 

 

3.1 Local da Pesquisa 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola municipal de pequeno porte situada 

no município de Apucarana. A instituição está localizada na área urbana da cidade 

com funcionamento nos dois períodos, manhã e tarde, com as seguintes etapas de 

ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental I, Ensino Fundamental II e EJA. A 

instituição possui 189 alunos, sendo 82 do sexo masculino e 107 do sexo feminino. 
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3.2 Participantes da Pesquisa 

 

Como objetivo da pesquisa averiguar sobre a parceria família e escola no 

ensino fundamental I das escolas públicas, no primeiro momento a pesquisa foi 

realizada com 5 professores do Ensino Fundamental I de uma escola da rede 

municipal de Apucarana. 

No segundo estágio da pesquisa foi analisada também a opinião de 23 pais 

ou responsáveis de alunos que frequentam a etapa do 1° ano do Ensino 

Fundamental I da instituição descrita. 

 

3.3 Instrumento 

 

Como instrumento de pesquisa foi utilizado um questionário com questões 

objetivas a respeito do tema que serão aplicados para os cinco professores do 

ensino fundamental I e 23 pais ou responsáveis de alunos frequentadores do 1° ano 

do Ensino Fundamental I da instituição descrita acima. Para Gressler (2004) o 

questionário é uma pesquisa visada para investigar e se obter informações sobre 

determinado assunto. O pesquisador determina as perguntas do questionário de 

acordo com o tema e as mesmas são respondidas dentro de uma interação social. 

O questionário foi utilizado para averiguação da frequência de atuação da 

família no ambiente escolar e também para averiguar a opinião dos pais ou 

responsáveis e professores sobre quais os melhores canais de atuação da família na 

escola. 

 

3.4 Procedimentos da Pesquisa 

 

O questionário foi aplicado aos participantes e foi deixado com a 

coordenadora da instituição para ser entregue e respondido pelos professores no 

melhor momento. Já o questionário dos pais foi enviado pelos alunos com a intenção 

de serem respondidos e encaminhados novamente á escola. 

Após respondido os questionários, o pesquisador no dia e horário 

combinado coletou  e  averiguou os  dados obtidos. 

 

 



44 
 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 

 
Seguem os resultados e discussão dos dados obtidos pelos questionários 

aplicados aos pais ou responsáveis pelos alunos.  

 

Gráfico 1 - Qual o grau de escolaridade dos pais? 

 
 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 
 

A primeira pergunta procurou diagnosticar o nível de escolaridade dos pais e 

das mães ou responsáveis. De acordo com o gráfico 65% possuem escolaridade a 

nível médio e outros 35% possuem o ensino superior. Setubal (2016, p.30) 

complementa: 

 
Diversos estudos mostram como uma maior escolaridade por parte 
dos pais tem um impacto positivo na vida de seus filhos, 
influenciando em questões como a saúde e desenvolvimento físico e 
motor das crianças até seu desenvolvimento intelectual e suas 
habilidades cognitivas. Afinal, pais com maior escolaridade 
conseguem, por exemplo, entender melhor a bula de um remédio, ler 
para a criança na hora de dormir ou ajudar nas lições de casa. 
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Gráfico 2 - Os pais têm tempo de conversar com seus filhos sobre atividades e 
trabalhos escolares? 

 

 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

O gráfico aponta que unanimemente todos os responsáveis entrevistados 

durante a pesquisa possuem tempo de conversar com os filhos sobre trabalhos 

escolares. O que nos mostra que os pais dessa escola são responsáveis e 

participativos durante o processo de escolarização dos filhos, De acordo com Tiba 

(1996, p.178): 

 
É dentro de casa na socialização familiar, que um filho adquire, 
aprende e absorve a disciplina para um futuro próximo, ter saúde 
social. A educação familiar é um fator bastante importante na 
formação da personalidade da criança desenvolvendo sua 
criatividade ética e cidadania refletindo diretamente no processo 
escolar. 
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Gráfico 3 - Participam das reuniões de pais quando convocados? 

 

 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

 
No que tange a participação dos pais e responsáveis no espaço escolar 

podemos perceber que mais uma vez se mostram participativos na vida escolar dos 

filhos, já que de acordo com o gráfico todos responderam que participam das 

reuniões quando convocados. Silva (2012, p.29) contribui expondo que "a reunião 

para falar mal dos estudantes e compartilhar somente problemas não serve para 

nada. Os encontros devem mostrar as intenções educativas da escola e a evolução 

da aprendizagem e discutir estratégias conjuntas para melhorá-la." 
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Gráfico 4 - Os pais são procurados pelos professores para refletirem sobre as 

atitudes comportamentais ou de aprendizagem? 

 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

Sobre a relação professor e família, 91% dos pais disseram que são sim 

procurados professores para refletir sobre as atitudes comportamentais ou de 

aprendizagem dos filhos. Já 9 % disseram que não são procurados pelos 

professores. Sobre a relação professor e família, Marques (2002, p.14) explica que:  

 
Quando há aproximação, as consequências são bastante 
satisfatórias. Os pais sentem-se valorizados e tornam-se aliados dos 
professores, os quais, por sua vez, passam a executar formas de 
acompanhamento e auxílio sistemático aos alunos, permitindo que 
eles desenvolvam mais seu potencial. 
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Gráfico 5 - Os filhos mantêm diálogo entre os pais no que se refere a aprendizagem, 

dificuldades das atividades ou atitudes comportamentais ? 

 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

Nessa questão os pais foram indagados sobre se existe diálogo com os 

filhos, sobre dificuldades ou atitudes comportamentais. De acordo com o gráfico 91%  

dos pais disseram que esse diálogo existe, já 9% disseram que esse diálogo ocorre 

apenas as vezes. Tiba (2002) afirma que quando os pais acompanham o rendimento 

escolar do filho desde o começo do ano, podem identificar precocemente possíveis 

dificuldades na aprendizagem e, com o apoio dos professores, reativarem seu 

interesse pela aprendizagem. 
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Gráfico 6 - Sobre o aspecto de melhoria na participação da vida escolar do seu filho, 

em sua opinião qual a melhor alternativa? 

 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

No que se refere ao aspecto de melhorias da relação família e escola, 32% 

dos pais e responsáveis pesquisados acreditam que o melhor encaminhamento para 

contribuir no processo de escolarização do seu filho é através da conversa sobre 

rendimento escolar, aprendizagem, entre outros. Já 23% dos pais e responsáveis 

acreditam que estando  mais presentes na vida do filho é a melhor forma para 

contribuir na sua formação. Durante o questionário encontramos também 12 % dos 

pais ou responsáveis que acreditam que participando de reuniões de pais quando 

convocados é a melhor maneira de contribuir na vida escolar dos filhos. Já 12 % dos 

pais ou responsáveis consideram que olhar o caderno do filho auxilia na sua 

aprendizagem, e para finalizar outros 12 % acreditam que verificando se tem tarefa 

de casa é a forma de cooperar com a vida escolar do filho. 

Dentre esses 23 pais pesquisados encontramos quatro deles que acreditam 

que todas as alternativas se complementam, pois verificar se tem tarefa de casa, ser 

mais presente, conversar com o filho, olhar o caderno e participar de reuniões de 

pais são itens essências para a criança durante o seu processo de escolarização.  

Diante do exposto, é necessário que os pais levem em consideração que em casa 

também é importante reservar um local adequado para o estudo e realização de 
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tarefas escolares. Mostrar aos filhos que é fundamental o estudo para alcançar seus 

objetivos, demonstrar empolgação com dada etapa vencida pela criança, levando-os 

a entender a importância de aprender e ser um cidadão consciente e livre. 

Para Jesus (1996, p.1) é importante que “se assuma que os professores não 

podem substituir os pais na educação dos filhos”. 

Os pais são os primeiros modelos para os filhos, tendo sobre eles uma 

influência que o professores não podem ter. 1 – Não pode-se  defender que há 

fronteiras rígidas, intransponíveis que marcam os compromissos para com a 

educação da criança ou jovem  entre pais e professores/educadores.Mas se faz 

necessário reconhecer que nenhum deles substitui o outro em determinados papéis 

que lhes são específicos. Os pais têm influência sobre a educação e o 

desenvolvimento dos filhos que é única e insubstituível. 2 – Por sua vez, os 

professores e educadores, pela responsabilidade que têm na criação de condições 

para o desenvolvimento de capacidades e para a aquisição e domínio de 

conhecimentos por parte dos alunos, estarão igualmente a contribuir decisivamente 

para a formação integral destes. 

À família compete à participação ativa no desenvolvimento das tarefas 

diárias, como também a família deve ser participativa nas ações da escola, conhecer 

o professor, a sua dinâmica e dar ao filho incentivo para os estudos. 
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A seguir apresentamos os resultados e discussão dos dados obtidos pelos 

questionários aplicados aos professores da instituição.  

 

Gráfico 7 - Os professores são procurados pelos pais para esclarecer dúvidas com 
relação ás atividades propostas ou comportamento do filho dentro da sala? 

 

 

 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

Na primeira pergunta foi questionado aos professores se eles são 

procurados pelos pais ou responsáveis para analisar o comportamento dos filhos em 

sala ou esclarecer dúvidas sobre atividades propostas. 80% dos professores 

disseram que são procurados pelos pais ás vezes, já 20% disseram que essa 

procura não ocorre. Sobre essa relação Polônia e Dessen (2005, p.14) relatam que:  

 
As pesquisas têm demonstrado que alguns pais estão 
constantemente preocupados e envolvidos com as atividades 
escolares dos filhos e que dirigem a sua atenção à avaliação do 
aproveitamento escolar, isto independente do nível socioeconômico 
ou escolaridade. 
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Gráfico 8 - Os professores procuram os pais para refletir sobre as atitudes 
comportamentais ou de aprendizagem das crianças?  

 

 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

O gráfico aponta que harmonicamente todos os professores procuram os 

pais ou responsáveis para refletir sobre questões de aprendizagem e 

comportamentos, o que nos faz perceber que os professores se preocupam com o 

desenvolvimento do aluno em sala. Sobre a promoção dessa relação Paro (1997, 

p.30) relata: 

A escola deve utilizar todas as oportunidades de contato com os 
pais, para passar informações relevantes sobre seus objetivos, 
recursos, problemas e também sobre as questões pedagógicas. Só 
assim, a família irá se sentir comprometido com a melhoria da 
qualidade escolar e com o desenvolvimento de seu filho como ser 
humano.  
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Gráfico 9 - Os pais comparecem a escola quando convocados? 

 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

Nesse momento da pesquisa podemos constatar um equívoco, já que a 

maioria dos professores, ou seja, 80% disseram que os pais comparecem à escola 

quando convocados apenas ás vezes e outros 20 % dos  professores disseram que 

se fazem presentes na escola quando convocados. Quando questionados no 

questionário acima, foi unânime a resposta quando todos disseram que comparecem 

às reuniões de pais quando convocados. Sobre esta parceria Sanders e Epstein 

(1998, p.17) enfatizam que “é necessário planejar e programar ações que 

assegurem as parcerias entre estes dois ambientes, visando a busca de objetivos 

comuns e de soluções para os desafios enfrentados pela sociedade e pela 

comunidade escolar”. 
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Gráfico 10 - O envolvimento da escola e família tem dado resultado? 

 

 
 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 
 

No que se refere a essa importante relação família e escola é constatado 

que todos os professores (100%) acreditam que essa parceria tem dado resultado 

no processo de aprendizagem, embora alguns  pais e responsáveis não se mostrem  

preocupados com a escolarização dos filhos, e  essa parceria é indispensável. O 

reportado acima vem de encontro com as palavras de Spósito (2001) ao dizer que a 

relação família e escola trazem à comunidade escolar um compromisso mais efetivo, 

onde são expostas a necessidade de gerir a escola com base nas representações 

dos segmentos dela, exigindo do mesmo compromisso com a participação de todos, 

construindo, assim, uma escola participativa. 
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Gráfico 11 - Os professores conhecem a família de seus alunos? 

 

 

Fonte: Autora da pesquisa, 2017. 

 

Ao nos depararmos com esse questionamento detectamos que existe uma 

grande escassez sobre a relação família e escola já que 80 % dos pais disseram que 

conhecem apenas algumas famílias de seus alunos e 20% dos professores 

relataram que não conhecem a família de seus alunos. Sobre essa vinculação 

Parolim (2003, p.99) explica abaixo: 

 
Tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as 
crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas 
particularidades que a diferenciam da escola, e suas necessidades 
que a aproximam dessa instituição. A escola tem sua metodologia  
filosofia, no entanto ela necessita da família para concretizar seu 
projeto educativo.   
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este trabalho teve como base uma pesquisa bibliográfica de autores 

variados no tema abordado, ou seja, Família e Escola: Uma aproximação 

necessária. Durante a pesquisa sobre o tema, pretendeu-se contribuir e auxiliar os 

pais e responsáveis, professores e demais profissionais da educação a refletirem 

sobre a parceria família e escola de encontrarem melhores caminhos, para que essa 

prática tão importante se faça presente na vida das crianças. 

Fazendo uma retrospectiva na história da família, ao longo dos anos, de 

acordo com a pesquisa bibliográfica, pudemos observar que essa importante 

instituição nem sempre teve a mesma forma, função social e nem sempre foram 

baseadas no amor, afeto e nos laços sanguíneos, na maioria das vezes, essas 

relações eram baseadas apenas no poder, em negócios financeiros onde até 

mesmo seus entes eram negociados como mercadorias. 

Assim, como a família, a visão sobre as crianças também sofreram 

alterações, pois nem sempre foram dadas a elas, os mesmos cuidados, atenção 

com os estudos e com a boa formação que temos hoje. De acordo com a pesquisa 

realizada, podemos observar com os estudos do autor Ariès (1981), em sua obra 

intitulada: “História Social da Criança e da Família”, nos mostra que no início a 

criança era considerada como um adulto em miniatura e não lhe era dado nenhum 

tratamento especial, como consequência ocasionava-se um desapego por parte dos 

pais e responsáveis.  No presente, as instituições familiares buscam proporcionar a 

criança um lar com união e amor independente de laços genéticos e sanguíneos, 

além do que é necessário existir uma mudança de olhar da sociedade frente ás 

diferentes formações familiares, sem discriminação e preconceitos pré-

estabelecidos. 

Com a realização deste trabalho, algumas reflexões puderam ser feitas 

sobre a parceria família e escola e que nesta perspectiva, não podem atribuir um ao 

outro a responsabilidade da educação e da aprendizagem da criança. É necessário 

buscar o respeito entre ambos, a fim de que a criança seja a principal beneficiada 

nesse processo. Dessa forma, podemos compreender que família e escola não 

devem trabalhar sozinhas ou com propósitos distintos, pois as mesmas possuem 

papel indispensável na vida das crianças, complementando assim uma a outra. 
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Sendo assim, analisamos também, por meio desta pesquisa, que a integração entre 

família e escola permite um melhor desenvolvimento educacional na criança, 

contudo para que esse processo ocorra são necessárias novas propostas 

educacionais, para que os pais e responsáveis possam estar presentes, no 

ambiente escolar acompanhando a vida dos seus filhos. 

Com a pesquisa realizada na instituição descrita acima, podemos observar 

que os pais e responsáveis pesquisados se fazem participativos na vida escolar dos 

filhos, sempre que possível, porém os professores não se sentem muito satisfeitos 

quanto à frequência e preocupação dos pais e responsáveis no ambiente escolar, 

visto que durante o questionário aplicado tanto os pais e responsáveis quanto os 

professores acreditam, que a parceria família e escola têm dado resultado. Dessa 

forma, é possível absorver que família e escola sempre esperam algo um do outro, a 

família como agente de sociabilização, pois é o primeiro contato que a criança tem 

com o mundo, onde recebe carinho, valores e direcionamentos para vida, já a escola 

com suas responsabilidades de articulador, mediador do conhecimento no processo 

educativo da criança. 
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APÊNDICE A – Modelo de questionário aplicado durante a pesquisa de campo 
aos pais  
 
 
Prezados Srs Pais, sou estudante do 7º semestre do curso de Pedagogia da 
Faculdade FAP e estou fazendo uma pesquisa. Necessito de sua atenção para 
preencher este questionário. Com este questionário pretendo verificar ações e 
concepções do processo da relação família e escola. Desde já agradeço a 
colaboração e garanto o sigilo dos dados. 
 

1) Qual o grau de escolaridade dos pais ou responsáveis?  

(    ) Ensino Fundamental   (    ) Ensino Médio  (    ) Ensino Superior Completo    
(    ) Nenhum  

2) Os pais ou responsáveis tem tempo de conversar com  seus filhos sobre 
atividades e trabalhos escolares?  

(    )  Sim          (    ) Não            

3) Participam das reuniões de pais quando convocados?  

 (    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes        (    ) Quase nunca  

4)  Os pais e responsáveis são procurados pelos professores para refletir 
sobre as atitudes comportamentais ou de aprendizagem?  

(    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes  

5)  Os filhos mantêm diálogo entre os pais ou responsáveis no que se refere a 
aprendizagem , dificuldades das atividades ou atitudes comportamentais?  

(    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes  

6)  Sobre o aspecto de melhoria na participação da vida escolar do filho, na 
sua opinião qual a melhor alternativa?  

a) Verificando se tem tarefa de casa.   

b) Sendo mais presente.   

c) Conversando com o seu filho.  

d) Olhando o caderno.   

e) Participando de reuniões de pais quando solicitados.  
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APÊNDICE B – Modelo de questionário aplicado durante a pesquisa de campo 
aos professores 

 
Prezados Srs Professores, sou estudante do 7º semestre do curso de Pedagogia da 
Faculdade FAP e estou fazendo uma pesquisa. Necessito de sua atenção para 
preencher este questionário. Com este questionário pretendo verificar ações e 
concepções do processo da relação família e escola. Desde já agradeço a 
colaboração e garanto o sigilo dos dados. 

  

1) Os professores são procurados pelos pais ou responsáveis para esclarecer 
dúvidas com relação às atividades  propostas ou comportamento do filho 
dentro da sala?  

 (    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes  

 

2) Os professores procuram os pais ou responsáveis para refletir sobre as 
atitudes comportamentais  ou de aprendizagem?  

(    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes  

 

3) Os pais ou responsáveis comparecem a escola quando convocados?  

 (    )  Sim          (    ) Não          (    ) Às vezes  

  

4) Envolvimento do professor e família tem dado resultado?  

(    )  Sim          (    ) Não            

  

5) Os professores conhecem a família de seus alunos?  

  (   ) Sim  (   ) Não   (  ) Alguns  


